
83 DETERMINAÇÃO DA EFICIÊNCIA E SELETIVIDADE DO METOLACHLOR E DA 
SUA MISTURA COM METRIBUZIN, APLICADOS EM PRÉ-EMERGÊNCIA, NA
CULTURA DE SOJA (GZz/ccne. max). J.F. Santos", J.F. Silva**  e 
A. Ueda***.  *CEPT/UFV-Capinõpolis,  MG. **UFV-Viçosa , MG. ***Ci_  
ba Geigy S.A.-São Paulo, SP.

Visando avaliar herbicidas, em pré-emergência, na cult£ 
ra de soja sob condições de cerrados do Pontal do Triângulo Mine_[ 
ro, foi desenvolvido um ensaio na safra de 1986/87, na CEPET-Capinõ 

polis, MG. 0 solo do local ê um Latossol Vermelho Escuro distrõfT 
co, de textura argi1 o-arenosa, com 41,3% de argila, fase transição 
cerrado-cultura, com 3,5% de matéria orgânica e pH (em âgua) 5,7. 
Utilizou-se o cultivar de soja Uberaba (UFV-10). 0 delineamento ex 
perimental foi o de blocos ao acaso com 12 tratamentos e quatro re 
petições. Os tratamentos (em £ ou kg/ha do produto comercial) fo 
ram: metolachlor + metribuzi^a 2,5 e 3,0; linuron + alachlor2 a
9,0; alachlor + metribuzin a 5,5 + 0,5; trifluralin + metribuzin a 
1,5 + 0,5; metolachlor a 4,0; trifluralin a 2,0; metribuzin a 0,6; 
linuron a 2,5; alachlor a 6,0 e mais duas testemunhas, uma capina^ 
da e a outra sem capina. As parcelas foram constituídas por seis 
linhas de plantio espaçadas entre si de 0,5 m e com 6,0 m de com 
primento, sendo que em cada uma as duas últimas linhas da direita

» -2 constituiram a testemunha auxiliar; a area util foi de 7,5 m . To 
dos os produtos foram aplicados em pré-emergência, exceto o trifljj 
ralin, que foi em ppi. Na aplicação utilizou-se um pulverizador cos 
tal a pressão constante (CO?) de 2,1 kg/cm equipado com barra de 
quatro bicos 11003 e consumo de 243 £/ha de calda. A umidade do 
solo no momento da aplicação era adequada; a temperatura do solo e 
do ar eram de 28,9°C e 33,4°C, respectivamente. As médias de preci_ 

pitação, temperatura do ar e UR ar, nos dez dias seguintes ã aplj_ 
cação foram, respectivamente 21,7 mm; 30,7°C e 85%. Foram realiz£ 
das avaliações visuais de controle, por espécie, aos 25, 50 e 75 I 
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DAA e na pré-colheita, usando escala com índices de 0 a 100. Também 
foram avaliados aos 7, 14 e 21 DAA, o grau de fitotoxicidade e as 
reduções de porte e de "stand" da cultura. Na colheita foram avali\a 
das produção e qualidade dos grãos, além de outras características 
agronômicas da soja. Entre as principais plantas daninhas latifolia 
das presentes na área do ensaio citam-se Bcdena p-ctoóa (picão - pre 
to), AmaAa.nth.uA spp (caruru) e AZteAnantheAa (Jx.cox.dea (apaga-fogo). 
Entre as de "folhas estreitas" estavam Cenc/iAiu ecLótaíitó(timbete), 
Rtac/ix-OAca pZanZag-cnea (capim-marmelada), UcgxLta/uia /ioax.zohíoZcó 
(capim-colchão), PentwóeZtwi -ieZoiom (capim-custódio) e CommeZcno. 
spp. Quanto ã fitotoxicidade, pode-se observar que apenas o trifl^J 
ralin apresentou um certo grau de amarelecimento das plantas e 
maior efeito na redução de porte das plantas da cultura. Nenhum 
produto afetou "stand" da cultura. Os'resultados de controle mostra 
ram que, de um modo geral, as misturas prontas ou de tanque, foram 
mais eficientes do que os produtos aplicados isoladamente, tanto p£ 
ra o controle de latifoliadas, como no de plantas de "folhas ejs 
treitas". A mistura pronta de metolachlor + metribuzin, em ambas d£ 
sagens testadas, mostrou-se sempre mais eficiente ou igual ãs mi£ 
turas de tanque de trifluralin + metribuzin e/ou alachlor + metr£ 
buzin, para todas as espécies presentes, exceto para AZZeonanXheAa 
(Jx.cox.dea. Apenas linuron e alachlor, misturados ou não, foram os 
que melhor efeito tiveram sobre essa espécie, contudo, apresentaji 
do um controle médio (cerca de 81%). 0 metolachlor, sozinho ou em 
mistura com o metribuzin, apresentou controle das gramíneas sempre 
superior a 87%, durante todo o período do ensaio. As misturas de 
metolachlor + metribuzin e de linuron + alachlor, foram os tratameji 
tos que permitiram melhor controle geral durante todo o ciclo da 
cultura, mantendo-se inclusive, em bom estado de limpeza para a cc> 
lheita mecânica. Nenhum dos produtos testados afetou as caracterÍ£ 
ticas agronômicas avaliadas tais como altura da planta e de 1- v£ 
gem, grau de acamamento, peso de 100 sementes, produção e qualid<i 
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de dos grãos. Os resultados de produção comprovaram a superiorida 
de das misturas em relação aos produtos aplicados isoladamente, ca 
racterizando um controle mais eficiente das plantas daninhas, sem 
afetar as plantas da cultura.

’Turbo 2Sem nome comercial

84 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS COM HERBICIDAS APLICADOS EM PÕS- 
EMERGENCIA, NA CULTURA DA SOJA (G£i/cZne max). J.C. Carvalho*,
J.A.R. Ponchio*,  R. Victoria Filho**.  *Põs-Graduação  da ESALQ/ 
USP-Piracicaba, SP. **ESALQ/USP-Piracicaba , SP.

Visando estudar o controle de plantas daninhas de "fo 
lhas largas"na cultura da soja, instalou-se um experimento em condi_ 
ções de campo no Departamento de Horticultura da ESALQ/USP, Piracj. 
caba, SP. Os herbicidas testados foram: bentazon a 0,720 e 1,440 
kg/ha; acifluorfen a 0,224 e 0,448 kg/ha (+ 0,25% de surfatante1); 
fomesafen a 0,250 e 0,500 kg/ha (+ 0,25% de surfatante2); lactofen 
a 0,180 e 0,360 kg/ha, chlorymuron-ethyl a 0,020 e 0,040 kg/ha e 
fluorglycofen a 0,060 e 0,120 kg/ha (+ 0,25% de surfatante1). Maji 
teve-se também uma testemunha. A aplicação foi realizada com um puj_ 
verizador costal a C09, equipado com bicos de jato plano 8003 com

2 um consumo de calda de 300 £/ha a pressão constante de 2,1 kg / cm .
0 delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso. No 
controle de guanxuma (SZda nhomb-i^oLía), apenas os tratamentos com 
bentazon apresentaram bom controle. Para o apaga-fogo (ÂLtMnanthz 
na ^c.o-Lde.0.), os melhores tratamentos foram fomesafem e lactofen, 
seguidos do acifluorfen, sendo que os três herbicidas apresentaram 
controle superior a 80% e os demais tratamentos não mostraram cqn 
trole aceitável da mesma. No controle geral de todas as plantas d£ 

ninhas de "folhas largas" o bentazon foi o único tratamento que 
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